
CONJUNTURA DE TRIGO

Brasília, 28 de Agosto de 2019



ÁREA, PRODUÇÃO, CONSUMO E ESTOQUE MUNDIAL
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 Aumento de 1,55% em área plantada, totalizando 218,7 milhões de 

ha;

 Aumento de 5,08% na produção, total: 768 milhões de toneladas;

 Aumento de 2,8% no consumo mundial, com 755,9 milhões de ton;

 Aumento de 4,8% nos estoques, finalizando em 288,4 milhões de 

toneladas.

ÁREA, PRODUÇÃO, CONSUMO E ESTOQUE MUNDIAL



PRINCIPAIS PRODUTORES MUNDIAIS – 2017/18 e 2018/19



PRINCIPAIS EXPORTADORES DE TRIGO

Fonte: USDA - Agosto/2019

Elaboração: Dipai/Sugof/Gerpa
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PRINCIPAIS IMPORTADORES DE TRIGO



OFERTA E DEMANDA NOS PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES

União 

Europeia
China Índia Rússia

Estados 

Unidos

1. Estoques Iniciais 9.742 139.768 16.992 7.988 29.175 275.489

2. Área colhida 26.150 24.100 29.850 26.300 15.542 218.783

3. Produção 150.000 132.000 101.200 73.000 53.892 768.074

4. Importação 5.500 3.500 20 475 3.674 179.000

5. Exportação 26.500 1.300 500 34.000 26.535 182.631

6. Consumo 127.500 128.000 98.000 40.000 32.604 755.951

7. Estoque final 11.242 145.968 19.712 7.463 27.602 286.463

8. Relação estoque x consumo 8,8% 114,0% 20,1% 18,7% 84,7% 37,9%

1. Estoques Iniciais 13.995 131.263 13.230 12.043 29.907 281.176

2. Área colhida 25.701 24.268 29.651 26.344 16.028 215.333

3. Produção 137.219 131.430 99.870 71.685 51.287 730.545

4. Importação 5.700 3.200 17 500 3.674 172.631

5. Exportação 23.600 1.006 496 35.700 25.477 174.156

6. Consumo 123.200 125.000 95.629 40.500 30.216 735.478

7. Estoque final 9.742 139.768 16.992 7.988 29.175 275.146

8. Relação estoque x consumo 7,9% 111,8% 17,8% 19,7% 96,6% 37,4%
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PREÇOS FOB GOLFO
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SITUAÇÃO

NO

MERCOSUL



MERCOSUL – ÁREA E PRODUÇÃO
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Produção (1000 t) Área (1000 ha)

Fonte: USDA / Conab - Agosto/2019
Elaboração: Dipai/Sugof/Gerpa

CONSUMO DOMÉSTICO
MERCOSUL 2019/20

19.140 mil t



ARGENTINA – ÁREA E PRODUÇÃO
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SITUAÇÃO

NO

BRASIL



ÁREAS

DE PRODUÇÃO

DE TRIGO

NO

BRASIL



TRIGO – ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – Safras 2018 e 2019

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em agosto/19.

Safra 2018 Safra 2019 VAR. % Safra 2018 Safra 2019 VAR. % Safra 2018 Safra 2019 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE 5,0             3,0             (40)      6.000         4.800         (20,0)   30,0           14,4           (52,0)      

BA 5,0             3,0             (40)      6.000         4.800         (20,0)   30,0           14,4           (52,0)      

CENTRO-OESTE 43,3           57,2           32       3.261         2.624         (19,5)   141,2         150,1         6,3         

MS 28,0           25,0           (10,7)   2.200         1.700         (22,7)   61,6           42,5           (31,0)      

GO 13,0           29,8           129,2  5.400         3.400         (37,0)   70,2           101,3         44,3       

DF 2,3             2,4             6,5      4.105         2.633         (35,9)   9,4             6,3             (33,0)      

SUDESTE 156,3         170,2         9,0      2.571         2.614         1,7      401,9         445,1         10,7       

MG 83,7           88,0           5,1      2.475         2.367         (4,4)     207,2         208,3         0,5         

SP 72,6           82,3           13,3    2.682         2.877         7,3      194,7         236,8         21,6       

SUL 1.837,8      1.759,6      (4,3)     2.641         2.736         3,6      4.854,5      4.814,2      (0,8)        

PR 1.098,0      1.006,9      (8,3)     2.582         2.708         4,9      2.835,0      2.726,7      (3,8)        

SC 58,1           50,5           (13,0)   2.540         3.000         18,1    147,6         151,5         2,6         

RS 681,7         702,2         3,0      2.746         2.757         0,4      1.871,9      1.936,0      3,4         

NORTE/NORDESTE 5,0             3,0             (40,0)   6.000         4.800         (20,0)   30,0           14,4           (52,0)      

CENTRO-SUL 2.037,4      1.987,1      (2,5)     2.649         2.722         2,8      5.397,6      5.409,4      0,2         

BRASIL 2.042,4      1.990,1      (2,6)     2.657         2.725         2,6      5.427,6      5.423,8      (0,1)        

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)



TRIGO – PRODUÇÃO POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO E PART. %
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PANORAMA NACIONAL

 Baixa liquidez no mercado e moinhos abastecidos;

 Trabalhos de semeadura encerraram em julho;

 Paraná: 1% da área colhida, 9% em condições ruins, 37% em médias

condições e 54% em condições boas. Fases: 20% em desenvolvimento

vegetativo, 15% em fase de floração, 34% em fase de frutificação e 31% 

em maturação (Deral, 19/08/2019)

 Rio Grande do Sul: 91% em desenvolvimento vegetativo/germinação e 

9% em fase de floração (Emater -RS em 22/08/2019)



PREÇOS NOMINAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES – PR e RS
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SUPRIMENTO E USO DE TRIGO EM GRÃO NO BRASIL

SAFRA
ESTOQUE

INICIAL
PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO

ESTOQUE

FINAL

2015/16 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 10.367,3 1.050,5 809,3

2016/17 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 11.517,7 576,8 2.530,1

2017/18 2.530,1 4.262,1 6.387,0 13.179,2 11.287,4 206,2 1.685,6

2018/19 1.685,6 5.427,6 6.753,1 13.866,3 12.481,4 582,9 802,0

2019/20 (1) 802,0 5.423,8 7.200,0 13.425,8 12.138,5 600,0 687,3

Fonte: Conab - Agosto/2019

(1)  Estimativa

BRASIL
BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA 

Em 1.000 toneladas



PERSPECTIVAS

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA

Período de entressafra Indústria interna abastecida

Valorização de outras commodities como milho e 

soja
Baixa liquidez no mercado interno

Elevação cambial Avanço no plantio em importantes países produtores

Fraco desempenho nas exportações norte-

americanas

Aumento da oferta mundial

Expectativa: Aumento da oferta interna a partir de setembro, período de início da colheita nos principais 

estados produtores brasileiros



Obrigada

Flávia Machado Starling Soares
Superintendência de Gestão da Oferta

Gerência de Produtos Agropecuários - GERPA

flavia.soares@conab.gov.br


